
2025 – 045

10 a 17 de agosto
XIX Semana Tempo Comum

Para a Unidade Pastoral
No decurso do Plano de Atividades do Ativo + 

|Programa Colaborativo para a Promoção da Longevi-
dade Ativa e Saudável, o Município de Esposende, em 
parceria com as Instituições Particulares de Solidarie-
dade Social, Juntas de Freguesias e demais Parceiros, 
irá realizar a Festa do Idoso 2025, na sua 27ª edição, 
no próximo dia 2 de setembro, com a habitual pere-
grinação ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima.

As inscrições serão efetuadas até ao dia 14 de 
agosto, nas sedes da Junta de Freguesia de Apúlia, 
Fonte Boa e Rio Tinto, com a apresentação do Bilhete 
de Identidade e Número de Contribuinte ou Cartão de 
Cidadão. C
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19.º Semana Temp‑o Comum
1.ª Leit. – Sb 18, 6-9;
Salmo – Sl 32(33);
2.ª Leit. – Heb 11,1-2.8-19;
Evang. – Lc 12,32-48.
Necessitamos continuamente de redescobrir o 

nosso lugar e o nosso papel no projeto que Deus tem 
para nós e para o mundo. A Palavra de Deus que a 
liturgia deste domingo nos propõe lembra-nos isso 
mesmo. Diz-nos que viver de braços cruzados, numa 
existência de comodismo e resignação, é malbaratar 
a vida. Deus precisa de nós, Deus conta connosco; 
quer-nos despertos, atentos, comprometidos com a 
construção de um mundo mais justo, mais humano 
e mais feliz.

Na primeira leitura um “sábio” de Israel recorda a 
noite em que Deus libertou os hebreus da escravidão 
do Egito. Para os egípcios, foi uma noite de deso-
lação e de morte; para os hebreus, foi uma noite de 
libertação e de glória. Os hebreus perceberam nessa 
noite, que caminhar com Deus e seguir as indicações 
que Ele deixa é fonte permanente de vida e de liber-
dade. É nessa direção que o “sábio” nos convida a 
construir a nossa vida.

Na segunda leitura um “catequista” cristão 
anónimo propõe-nos Abraão e Sara como modelos 
de fé. Eles confiaram incondicionalmente em Deus 
e não hesitaram em caminhar ao encontro dos bens 
prometidos. Essa “aposta” trouxe-lhes frutos: ul-
trapassando as limitações e a caducidade da vida 
presente, puderam alcançar os bens eternos.

No Evangelho Jesus lembra aos discípulos que 
foram escolhidos para levar o projeto do Reino de 
Deus ao encontro do mundo. Devem, portanto, vi-
ver para o serviço do Reino. Nesse sentido, têm de 
estar sempre atentos e vigilantes, cumprindo a cada 
instante as tarefas que Deus lhes pede, servindo o 
Reino com humildade e simplicidade.

Serão eles capazes de agarrar esse tesouro e 
guardá-lo? O que necessitarão de fazer para abraçar 
o Reino e para se tornarem suas testemunhas diante 
dos homens? Os que foram chamados a servir na an-
imação das comunidades, têm responsabilidades es-
peciais: compete-lhes servir os irmãos sem “tiques” 
de arrogância, de sobranceria, de autoritarismo, de 
prepotência; devem cumprir a missão que lhes foi 
confiada com amor, compaixão e misericórdia.

(In)formativo
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Segunda-feira 	 11 de agosto
20h00 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Ação de graças Senhora da Guia
— Maria da Conceição Palmeira e António José Deveza
— Manuel Deveza do Paço
— Pedro Correia dos Santos e família

Terça-feira 	 12 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Avelino dos Santos Catarino, Álvaro Félix e Olívia 

Rosa Ferreira

— Carolina Machado Gomes, marido e família. Joaquim 
Faria dos Santos e família

— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— Joaquim Emílio do Cabo Gonçalves e Maria Etelvina 

Casa Nova Moreira
— José Alves do Paço, esposa e família
— Manuel Silva Félix
— Maria Carmelinda Cardoso Marques da Silva, marido 

e filha
— Maximino de Matos, esposa, genro e família
20h00 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Ação de graças Senhora da Guia
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva
— Maria Oriete de Sousa Simões Alves 

Quarta-feira	 13 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abilio Faria Torres
— Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
— Felismina Santa Marinha Valente, pais e irmãos
— Franclim Vidal da Venda, pais, irmã Ludovina e irmão 
Manuel
— Guilhermina Fernandes Pereira da Vinha, marido e 
filha
— Joaquim Neves Catarino
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa 
— José Tomás Faria de Azevedo, pais e sogros
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Joaquim Vasquinho Catarino, pais e sogros
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Nélia da Conceição do Couto Linhares Costa, sogros 
e sobrinho João Diogo Valente da Costa
— Rosa Alves Rosa e marido 
— Rosa Cruz Veiga, marido, filhos e nora
20h00 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Ação de graças Senhora da Guia
— Arminda Alves Deveza, marido e filhos
— Maria dos Anjos Gomes Ascensão e Alfredo da Silva 
Miranda 
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 
da Silva
— Manuel de Sá Solino 
— José António da Silva Miranda, pais e sogros

Quinta-feira	 14 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família

— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 
cunhados e nora

— José Luís da Pena, esposa e família
— Manuel Loureiro Alves, pais e avó
— Maria Albina Ramos Lopes Anjo Eiras, pais, sogros, 

irmaõs e cunhados
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra
20h15 – igreja matriz de Apúlia – Procissão de Velas 
— Ação de graças Senhora da Guia
— Adelino Moreira Marques Casais 
— Adriano da Silva Regado 
— Almas (Alminhas C. S. Caridade)
— Álvaro Augusto Leite Neto
— Delfim Barros Gonçalves Real e sogros
— José Martins Afonso Júnior e família 
— Maria dos Santos Martins Rei

Sexta-feira	 15 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Assunção de Nossa Senhora (Solenidade)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Assunção de Nossa Senhora (Solenidade)
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
10h30 – igreja matriz de Apúlia 
— Assunção de Nossa Senhora (Solenidade)
12h00 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Assunção de Nossa Senhora (Solenidade)

Sábado	 16 de agosto
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Eucaristia
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Ação de graças à Senhora da Guia
Domingo          	 17 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
09h30 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Paroquianos
—	 Membros da Fraternidade de Nossa Senhora de Fátima
10h45 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Acção de Graças pelos 40 anos de Matrimónio de 

Gabriel Gaifém e Adelaide Escrivães. Maria Manuela 
Catarino e Vitor Manuel Perelhal

— Paroquianos
— Irmãos da Associação Sagrado Coração de Jesus
16h00 – Procissão da Sr.ª da Guia (Apúlia)

– local, horário e intenções das celebrações – 

ORIENTAÇÕES SOBRE 
AS 

FESTAS RELIGIOSAS
Estatutos, normas e directivas,

Arquidiocese de Braga
A festa “religiosa”, em vários lugares propriamente 

já não se faz em honra do Santo. O Santo é um mero 
pretexto. Por vezes, as Comissões servem-se do Santo, 
do seu Nome, da sua Capela e da sua Imagem para sen-
sibilizarem o povo na busca de donativos, para fazerem 
a sua própria festa, tantas vezes para satisfazer vaidades 
ou afirmações de poder pessoais ou de grupo. Nestas 
circunstâncias, muitas das festas já não são espaço de 
enriquecimento cultural e espiritual. Se ainda mantêm 
uma componente cultural e recreativa, esta reveste-se, 
por vezes, de um carácter demasiado pagão. Não raro, 
em vez de lugar de encontro alegre e feliz, tornam-se 
causa de conflitos que ferem e deixam marcas negativas 
difíceis de sanar.

Este contexto de mudança que nos envolve e influ-
encia, reclama uma solicitude pastoral com sentido de 
discernimento lúcido e sereno, com agilidade mental e 
criatividade capaz de nos colocar, com dignidade e eficá-
cia, no cumprimento da nossa missão evangelizadora e 
nos caminhos da história. Se reconhecemos que os tem-
pos e os homens são outros, que a cultura, os problemas 
e as situações são outras e que a vivência da fé é cada 
vez mais débil, não podemos esquecer que este é o nos-
so tempo, o tempo em que nos foi dado viver e no qual 
temos de saber evangelizar, aceitando os novos desafios. 
(Cont.)


